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I – Inicialmente....
Um novo livro sobre cavalos acaba de ser lançado por autor nacional e, vejam só, aborda fatos e detalhes de uma importantíssima raça de cavalos brasileira – a Mangalarga.

O fato por si só merece nossos intensos aplausos, pois a cada peregrinação às livrarias encontramos menos livros nacionais e mais dos importados caríssimos, muitos dos quais sequer mencionam o fato do Brasil possuir um dos maiores rebanhos eqüinos do planeta.

Tudo bem, vamos em frente!

Mas voltando ao cerne de nossa crônica, recebi e li por completo o mais recente lançamento da Editora Via Impressa – Edição de Arte: “ Os Cavalos de João Francisco Diniz Junqueira” (2004), cujo autor – João Francisco Franco Junqueira é seu neto e admirador.

João Francisco era considerado por todos como um dos maiores mestres da criação nacional, dividindo seus conhecimentos com todos que dele se acercavam:


” ... era o melhor cavaleiro que conheci, foi meu orientador e mentor da formação da Linhagem ‘J.O’. “

(José Oswaldo Junqueira - Fazenda Santa Amélia - 2004)

“... o conhecimento que João Francisco tinha dessa raça não vinha apenas do estudo. Conhecia o assunto por usar os animais que criou nos vários serviços de sua fazenda.”

(João Francisco Franco Junqueira - autor - 2004)

Ele nasceu a 25 de Janeiro de 1886 na célebre Fazenda Invernada, em Orlândia (SP), filho de Francisco Orlando Diniz Junqueira
 e Genoveva Angélica Teixeira Junqueira, sendo seus irmãos Sebastião Orlando, Acácio, Francisco Marcolino, Edmundo e Judith.
Casou-se em 1908 com Anna Blandina de Almeida Prado, e desta união nasceram 5 filhos: Orlando, Adélia, Genny, Francisco e Magdalena, a quem conheci pessoalmente na belíssima Fazenda Boa Esperança, em Orlândia (SP), quando lá estive por diversas vezes ao visitar o sábio Geraldo Diniz Junqueira (selecionador emérito da Tropa ‘Mangalarga’), seu esposo e também neto paterno do Cap. ‘Chico Orlando’.
João Francisco faleceu aos 68 anos de idade, na cidade litorânea de São Vicente (SP), no dia 8 de Setembro de 1954.

Ao longo de exatos 46 anos de seleção, deixou registrado em um livro particular – o Stud Book da Fazenda Boa Esperança, os detalhes da evolução de 729 cavalos, éguas, potros e potrancas.
Pois bem, o que se cristalizou nesta crônica-viagem é a influência de um grupo destes seus crioulos na Raça Mangalarga Marchador, alvo principal de nossas pesquisas e estudos zootécnicos.

Vamos, pois, a eles!

II – João Francisco e o Marchador ...
Por curiosidade, permitam-me registrar abaixo um quadro com os principais reprodutores empregados por João Francisco no decorrer de sua detalhada seleção:

1º. Astuto (nascido em 1927 – por Colorado x Falua) – 158 produtos nascidos entre 1931 - 49


2º. Sheik (nascido em 1943 – por Astuto x Minuta) – 73 produtos nascidos entre 1948 - 56

3º. Colorado (nascido em 1912 – por Fortuna V x Prenda) – 58 produtos nascidos entre 1915 – 32

4º. Paredro (nascido em 1941 – por Rosado x Mateira) – 31 produtos nascidos entre 1945 – 49

5º. Petulante (nascido em 1934 – por Astuto x Conquista) – 16 produtos nascidos entre 1938 – 1940


Percebe-se, claramente, que o apogeu de sua tropa ocorreu em período anterior ao da fundação da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga (1949).  Logo, não seria difícil encontrarmos suas principais linhas de seleção inseridas no Marchador.

O primeiro garanhão que aqui analisamos é Sheik, extraordinário alazão salpicado nascido a 4 de Dezembro de 1943, sob o registro no. 469 do seu livro particular e no. 000626/D na ABCCR Mangalarga:

	Número do Registro: 
	000626/D

	Nome do Animal:
	SHEIK

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	04/12/1943

	Pelagem: 
	ALAZÃ SALPICADA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  ASTUTO-000025/D
Mãe: MINUTA-000349/D


	Criador: 
	JOÃO FRANCISCO D. JUNQUEIRA - 00016 

	Proprietário: 
	JOÃO FRANCISCO D. JUNQUEIRA - 00016 


Entre seus inúmeros filhos e filhas, destacamos Marimbo, criação de Orlando Prado Diniz Junqueira, irmão de João Francisco:
	Número do Registro: 
	001347/D

	Nome do Animal:
	MARIMBO

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	30/11/1962

	Pelagem: 
	ALAZÃ

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  SHEIK-000626/D
Mãe: PAPOULA-003467/D


	Criador: 
	ORLANDO PRADO DINIZ JUNQUEIRA (ESP) - 00144 

	Proprietário: 
	JOSÉ MAURICIO J. DE ANDRADE (ESP) - 00480 



Marimbo foi negociado a José Maurício Junqueira de Andrade, da Fazenda São José em Lins (SP), que vigorosamente o empregou em sua eguada - padrão.  Porém, ao emprestá-lo a seu irmão – Urbano Junqueira de Andrade (Fazenda Campo Lindo – Cruzília – MG), selou definitivamente a influência de Sheik na pilar Linhagem ‘JB’:
“(...)  O Caminho do ‘JB’ para São Paulo

Tudo começou em 1952, quando José Maurício Junqueira de Andrade, trouxe de Cruzilia - MG, Fazenda Campo Lindo, sete éguas que adquiriu de seu irmão Urbano Junqueira de Andrade, mais uma égua que foi doada ao seu primogênito.

Um total de oito animais de ótima genealogia que com cruzamentos futuros com Marimbo e, posteriormente em suas filhas, usaram-se quatro grandes campeões nacionais: Durango FS, Resgate JO, Chimango e hoje continua a criação com Xodó M e Galante M. (...)

(...) Éguas de pedigree de alto nível ‘JB’ trazidas em 1952, dando início ao plantel JM.  Criação que começou na Fazenda São José e posteriormente foi para a Fazenda São Mariano. (...)


(...) Éguas que formaram o núcleo inicial da criação de José Maurício Junqueira de Andrade em Lins (SP) - Rebeca ( Neon JF x Exposição),  Soraya ( Neon JF x Kósmica), Sayonara ( Neon JF x Lagartixa), York ( Sincero x Investida), Salvaterra ( Neon JF x Kerozene), Vaia (Quartel Velho x Orgia Velha), Xeringosa (Quartel Velho x Kósmica) e Xácara (Quartel Velho x Rebeca). (...)”

Na tropa ‘JB’, Marimbo foi pai do excepcional Beijo, nascido a 20 de Outubro de 1966. 
	Número do Registro: 
	001561/D

	Nome do Animal:
	BEIJO

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	20/10/1966

	Pelagem: 
	ALAZÃ

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  MARIMBO-001347/D
Mãe: VAMPE-004966/D


	Criador: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 

	Proprietário: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 


Genealogia - BEIJO JB:

	MARIMBO
	SHEIK
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	MINUTA
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	PAPOULA
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	ASSUCENA
	SUL AMERICANO

	
	
	
	FITA

	VAMPE

	RARO
	NEON
	SERTÃO

	
	
	
	DINAMARCA

	
	
	ALIANÇA
	XPTO

	
	
	
	ABAÍBA EXPOSIÇÃO

	
	ONÇA
	JOAZEIRO

	SARGENTO

	
	
	
	EXPOSIÇÃO

	
	
	KÓSMICA
	PARANA

	
	
	
	ESPOLETA


Beijo Velho JB, assim ele ficou conhecido, serviu brilhantemente ao criatório de Urbano Junqueira de Andrade por 10 excelentes anos (de 1970 a 1980).

Da sua produção, destacamos alguns que legaram seus genes para a Raça Mangalarga Marchador, quais sejam:

. Gostosa JB ( x Cachaça), matriz que integrou por muitos anos o plantel ‘JG’ de José Geraldo Gomes Arêas em Teresópolis (RJ);

. Isca JB ( x Xarada), mãe de Omelete ( x Atrevido), Quilate ( x Atrevido), Raro Novo ( x Atrevido), Teimosa ( x JK), Único ( x JK), Zoada ( x JK) e Baziléia ( x JK);

. Jaqueta JB ( x Canadá), mãe de Onda ( x Atrevido), Quentão ( x JK), Recado ( x JK), Sereia Velha ( x Haity), Trapézio ( x JK), Uva ( x Atlético J.F.), Veludo ( x JK), Zinco Novo ( x JK), Artista ( x JK) e Juma ( x Herculano de SAMF);

. Londres JB ( x Delícia), o ‘Garanhão dos 4 Nomes’, pois em sua vida reprodutiva assumiu também os nomes de Lundu do Granito, Candidato M.A.C. e Lundu LJ;

. Letra JB ( x Cancela), matriz que fortaleceu por muitos anos o plantel ‘JG’ de José Geraldo Gomes Arêas em Teresópolis (RJ);

- Malandro JB ( x Canadá), registrado na ABCCMM como o tordilho Bugre do Rancho do Sol, sendo avô materno do Bi – Grande Campeão Nacional da Raça 2001/2003 – Baile da Sedução;
. Orgia Nova JB ( x Hora), mãe de Torcida ( x JK) – matriz no criatório ‘JG’, Uruguai ( x JK), Zape ( x Tostão), Completa ( x JK), Desaforo ( x JK), posteriormente registrado como Discreto JB, Escudo ( x Sereno dos Óleos), Festa ( x JK), Luxo ( x Omelete) e Neon Novo ( x Beijo Novo);

. Oliveira JB ( x Carioca);

. Onça Nova JB ( x Xarada), mãe de Urso ( x JK), Xamego ( x Atrevido), registrado como Famoso de Ituverava, Dama ( x Tostão), Intriga (x JK), Pluma ( x Tostão) e Beijo Novo ( x Atrevido);


. Quartel Novo JB ( x Carioca), um dos reprodutores titulares do plantel ‘JB’ no período 1984 – 2005, consolidando a genética de Beijo Velho JB entre seus inúmeros descendentes;

. Quitandinha Nova JB ( x Imperatriz), mãe de Acaiá da Selva Morena ( x Beijo Novo), além de Usado ( x JK), Vitrine ( x Atrevido), Cigana ( x Tostão), Fortuninha Nova ( x Quartel Novo), Herdeiro ( x Tostão), registrado como Acalá da Selva Morena, Quixote ( x Tostão) e Predileto ( x Tostão).

Outro reprodutor da lavra de Marimbo que acredito ter sido muito empregado na Raça Mangalarga Marchador foi o negro Faisão, especialmente quando habitou as cocheiras aprazíveis da Fazenda Santa Cruz nas serras de Teresópolis (RJ), propriedade do saudoso criador José Geraldo Gomes Áreas:
	Número do Registro: 
	002030/D

	Nome do Animal:
	FAISÃO

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	04/07/1968

	Pelagem: 
	PRETA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  MARIMBO-001347/D
Mãe: YORK-005098/D


	Criador: 
	JOSÉ MAURICIO J. DE ANDRADE (ESP) - 00480 

	Proprietário: 
	JOSÉ GERALDO GOMES AREAS (ESP.) - 00634 


York, mãe deste citado Faisão, era filha de Sincero JB x Investida JB ( Bronze JB x Cardã JB).
Ainda neste capítulo ‘Sheik’, existiu uma outra veia por demais importante infiltrada, no atual momento do Mangalarga Marchador, que não podemos deixar de citar.  É a de Chimango, criação de José Olintho Fortes Junqueira     (‘Seu Zezico’):

	Número do Registro: 
	001699/D

	Nome do Animal:
	CHIMANGO

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	15/12/1966

	Pelagem: 
	ALAZÃ

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  TIBÉRIO-001249/D
Mãe: XANTIPA-005062/D


	Criador: 
	JOSE OLINTHO FORTES JUNQUEIRA (ESP) - 00037 

	Proprietário: 
	JOSÉ MAURICIO J. DE ANDRADE (ESP) - 00480 


Genealogia - CHIMANGO: 
	TIBÉRIO
	SHEIK
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	MINUTA
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	SAPUCAIA
	ABSINTO
	BURITY

	
	
	
	PORCELANA

	
	
	LOIRINHA
	ASTUTO

	
	
	
	COMPLETA

	XANTIPA
	SILVANO
	RADIAL
	LAPIDADO

	
	
	
	JANGADA

	
	
	FLORESTA
	PARANÁ


	
	
	
	WINCHESTER

	
	FALANGE
	GESSO
	ARMISTÍCIO

	
	
	
	ONDA

	
	
	FAVELA
	PARANÁ 

	
	
	
	XIRIRICA


Chimango foi identicamente empregado no Sul de Minas, especialmente na Fazenda do Favacho, do incansável Rubens Junqueira de Andrade, e na Fazenda Santa Helena, do saudoso Nélson dos Reis Meirelles. 

Na primeira, gerou o alazão Favacho Ópio, entre outros, que registrou-se no Mangalarga Marchador como Capricho D2, tendo trabalhado por vários anos no plantel de Dauto Naves Barbosa, sendo o formador de matrizes especiais onde despontaram as progênies de Sertão Lobos, Mulato D2 e Etíope de Alcobaça.
	Número do Registro: 
	010198/D

	Nome do Animal:
	FAVACHO ÓPIO

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	15/10/1978

	Pelagem: 
	ALAZÃ

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  CHIMANGO-001699/D
Mãe: RASUNDA-004639/D


	Criador: 
	RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 

	Proprietário: 
	JOÃO HUMBERTO ANDRADE CARVALHO (ESP) - 03902 


Na segunda, sob a batuta do Mestre Nélson dos Reis Meirelles, Chimango criou o Imperador S.H., cuja presença nas colinas sul-mineiras fortaleceu-se através de suas crias no Haras Cataguá ‘S’, em Baependi (MG), e no jovem reprodutor Salmon N.R.M., que hoje é um dos titulares na bi - centenária Fazenda Traituba – ‘A Jóia Majestosa de Cruzília’

	Número do Registro: 
	003762/D

	Nome do Animal:
	IMPERADOR S.H.

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	25/11/1977

	Pelagem: 
	CASTANHA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  CHIMANGO-001699/D
Mãe: ESPERANCA LOBOS-007750/D


	Criador: 
	NELSON DOS REIS MEIRELLES - 01195 

	Proprietário: 
	ITALO NICOLIELLO - 01934 


XXX ooo XXXoooXXX

A segunda citação distinta nesta lista é a da pilar matriz Cobaia (no. 522 do Stud Book da Fazenda Boa Esperança), nascida em 1945, por Paredro x Genebra:
	Número do Registro: 
	003176/D

	Nome do Animal:
	COBAIA

	Sexo: 
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	25/10/1945

	Pelagem: 
	ROSILHA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:   PAREDRO-000345/D
Mãe: GENEBRA-001622/D


	Criador: 
	JOÃO FRANCISCO D. JUNQUEIRA - 00016 

	Proprietário: 
	JOÃO FRANCISCO D. JUNQUEIRA - 00016 


Genealogia – COBAIA:


	PAREDRO
	ROSADO
	DESCONHECIDO

	
	
	

	
	
	DESCONHECIDO

	
	
	

	
	MATEIRA
	ASTUTO

	
	
	

	
	
	CAMPEÃ

	
	
	

	GENEBRA
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	

	
	
	FALUA

	
	
	

	
	DESCONHECIDO
	DESCONHECIDO

	
	
	

	
	
	DESCONHECIDO

	
	
	


Esta invulgar matriz foi adquirida por Casemiro Colares, formador da afamada Linhagem Catuni, que a registrou na ABCCM Marchador, conforme quadro abaixo, também relatando produtos oriundos de seu ventre:

	Registro : 
	57
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	CATUNI COBAIA

	Proprietário : 
	CASEMIRO COLARES

	Criador : 
	JOÃO FRANCISCO DINIZ JUNQUEIRA

	Pelagem: 
	ROSILHA
	
	
	
	
	
	


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	104
	1
	26/10/1958
	CATUNI DAKAR (x Repente de Passa Tempo)
	ALAZÃ

	94
	1
	25/10/1957
	CATUNI DAMASCO (x Catuni Danúbio)
	ALAZÃ

	107
	3
	16/10/1956
	CATUNI EL TORO (x Favacho Pedra Estanho)
	LOBUNA

	116
	1
	30/9/1959
	CATUNI LUNIK II (x Favacho Pedra Estanho)
	ALAZÃ

	26
	1
	23/8/1953
	CATUNI MARTIM (x Favacho Pedra Estanho)
	ALAZÃ AMARILHA


Deste lote de cinco filhos, o mais influente na Linhagem ‘Catuni – Garças’ foi certamente o lobuno Catuni El Toro, cujos principais filhos são:

	Registro : 
	107
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	16/10/1956

	Nome : 
	CATUNI EL TORO

	Proprietário : 
	MAURO DE ARAUJO MOREIRA - ESPOLIO

	Criador : 
	CASEMIRO COLARES

	Pelagem: 
	LOBUNA
	
	
	
	
	
	


	31 - 3
PEDRA ESTANHO
	FAVACHO FLA FLU
	CALÇADO

	
	
	FUMAÇA

	
	BRASILEIRA DA BELA VISTA
	BRASIL BELA CRUZ

	
	
	BELA VISTA

	57 - 4
CATUNI COBAIA
	PAREDRO 
	ROSADO

	
	
	MATEIRA

	
	GENEBRA
	ASTUTO

	
	
	?


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	0160
	5
	1/11/1969
	NETUNO DAS GARÇAS
	ALAZÃ

	0189
	6
	16/10/1969
	NORMANDIA DAS GARÇAS
	

	0190
	6
	28/12/1969
	NOTÍCIA DAS GARÇAS
	BAIA

	0949
	6
	19/9/1970
	ODALISCA DAS GARÇAS
	PRETA

	0431
	6
	29/9/1970
	OLINDA DAS GARCAS
	ALAZÃ

	0252
	5
	18/10/1970
	OMEGA DAS GARÇAS
	BAIA

	0401
	5
	28/9/1970
	OPALA DAS GARCAS
	LOBUNA

	0430
	6
	23/9/1970
	ÓPERA DAS GARÇAS
	PRETA

	0192
	6
	18/12/1970
	ORIENTAL DAS GARÇAS
	ALAZÃ

	01248
	5
	6/8/1971
	PALHACO DAS GARCAS
	BAIA

	0703
	6
	16/10/1971
	PANDORA DAS GARÇAS
	

	0701
	6
	4/11/1971
	PAQUITA DAS GARÇAS
	PRETA

	02015
	6
	15/11/1971
	PAULISTA DAS GARCAS
	BAIA

	0736
	6
	28/9/1971
	PEPITA DAS GARÇAS
	PRETA

	0774
	6
	20/9/1971
	PETROLINA DAS GARÇAS
	PRETA

	0702
	6
	22/9/1971
	PIRATA DAS GARÇAS
	PRETA

	081
	5
	25/10/1971
	PIRILANGO DAS GARÇAS
	LOBUNA

	0772
	6
	19/10/1972
	QUADRILHA DAS GARÇAS
	TORDILHA

	0734
	6
	28/10/1972
	QUEIROGA DAS GARÇAS
	ALAZÃ AMARILHA

	02019
	5
	28/11/1972
	QUELUZ DAS GARÇAS
	PRETA

	0759
	6
	10/10/1972
	QUERÊNCIA DAS GARÇAS
	

	0773
	6
	18/10/1972
	QUERMESSE DAS GARÇAS
	

	0735
	6
	26/10/1972
	QUESTÃO DAS GARÇAS
	PRETA

	1827
	2
	26/11/1972
	QUILHA DAS GARCAS
	BAIA

	0422
	5
	3/10/1972
	QUINAU DAS GARÇAS
	PRETA

	0605
	5
	30/12/1972
	QUININO DAS GARÇAS
	ALAZÃ AMARILHA

	0733
	6
	23/11/1972
	QUINZENA DA GARÇAS
	CASTANHA


Um de seus filhos mais diletos – o negro Quinau das Garças ( x Itália das Garças), sagrou-se Reservado Campeão Nacional Cavalo em Belo Horizonte (G) – 1978, durante a XV Semana Nacional do Cavalo.  Entre suas filhas, Normandia, Paquita e Quadrilha formaram bases imponentes onde a linhagem veio a se desenvolver até os dias atuais.
XXX ooo XXX ooo XXX

O terceiro ramos da influência desta genética no Mangalarga Marchador nasce através do reprodutor ‘alazão lista 3 pés brancos’ - Trovão, cujas linhas estão fotografadas na página 80 deste nosso livro - referência:

”(...) Trovão – no. 288 do Stud Book da Fazenda Boa Esperança – montado por João Francisco.  Nascido em 30/10/1933, filho de Astuto x Alvorada, foi vendido ao Sr. Gabriel Junqueira de Andrade por 2.000$. (...)”
Quem melhor aborda a presença de Trovão na Fazenda do Favacho (Cruzília – MG) é Rubens Junqueira de Andrade, filho do Sr. ‘Bilota’ – Gabriel Junqueira de Andrade:

“(...) Depois tivemos o Trovão, que veio do João Francisco, em Orlândia-SP, marchador por excelência, não deixou muitos descendentes porque vendíamos todos os filhos e filhas, escapando a Metralha ( x Cambeta), que o Bento presenteou ao Maurílio da Estela, e que veio a dar o Favacho vendido ao Sr. Abílio Pereira Leite (Lorena-SP), pae do Favacho RB do Bortoni. Trovão merece uma referência porque realmente foi um grande reprodutor, era um pouco sapateiro, mas bom de marcha e bonito. (...)” 

(Carta de Rubens Junqueira de Andrade - de 19 de Outubro de 1986 para seu filho Haroldo, cujos originais encontram-se hoje na sede do Haras Favacho.)
Sobre Favacho R.B. – Livro de Mérito MM-7 no. 102, um dia escrevemos para o Anuário dos Garanhões TOP 2000 – Edição do Ano 2000:

”(...) Este nobre garanhão foi um dia assim descrito pelo criador Raul Junqueira de Araújo, da Fazenda Tabatinga em Santana do Deserto(MG):

-  ...  e usamos também um cavalo do amigo Rosalbo Bortoni, de nome Favacho R.B., que passei a chamar de o’ último dos moicanos’, por ser talvez o derradeiro representante de uma linhagem que vinha em extinção na época, a Favacho.  O citado Favacho R.B. era cria do sr. Abílio Pereira Leite, da região de Lorena (SP), que adquiriu dez éguas e um garanhão na Fazenda do Favacho, de onde saiu este castanho reprodutor aqui empregado.  Lembrando também que o Sr. Abílio era grande criador de gado Holandês Vermelho e Branco, tendo um plantel respeitadíssimo em todo país e era grande apreciador da caça do veado; daí seu gosto por bons cavalos (...).

Favacho R.B., nascido em Lorena(SP) e cognominado de ‘Tesouro’ pelo Sr. Abílio, viveu muitos anos no Vale do Paraíba paulista, sendo posteriormente cedido para criadores da região de Itanhandu e Itamonte, onde Rosalbo Bortoni foi encontrá-lo.  

São palavras do próprio Bortoni, em sua Fazenda das Colinas, São Lourenço(MG):


(...) Pouco tempo depois, já estando o Sr. Cornelinho com mais de 80 anos, ele resolveu passar para mim todo aquele acervo genético.  Adquiri todo plantel da Água Limpa.  Iniciava-se ali nova fase em meu criatório.  Sobre a eguada Água Limpa – todas irmãs entre si – usei dois garanhões, ambos Abaíba, ambos da linhagem Itu: Sama Gálaxie, filho, e Abaíba Caraça, neto.  Nas filhas desses dois reprodutores usei o Favacho R.B., o maior reprodutor de marcha de que tenho conhecimento na raça, além de imprimir qualidades excepcionais como cavalo de sela(...).

Dentre os exímios marchadores que Favacho R.B. legou, citam-se: Inocência R.B. (x Estimada R.B.), Campeã Nacional de Marcha Jovem em 1986; Iaiá R.B.(x Fulô R.B.); Ig R.B.(x Garoa R.B.); Dominique R.B.(x Simone R.B.); Inspiração R.B.(x Retreta R.B.); Indre R.B.(x São Lourenço Simone); Jacarandá R.B. (x Dália Tabatinga); Irvacha R.B.(x Favacha Santiago).  Já na Fazenda Tabatinga, sua influência se faz sentir através de seus filhos: Ditador (x Flauta); Lampião (x Maria Bonita) e Visigodo (x Gitana).


Um grande cavalo, um senhor reprodutor – Favacho R.B. !  (...)”

Do mesmo modo, o semental Favacho Velho vendido ao Sr. Abílio Pereira Leite foi pai da Campeã Nacional Sênior e Grande Campeã Nacional da Raça e Marcha em 1979 – a castanha Favacha Santiago ( x Favacho Tesoura) – irmã própria do Favacho R.B, portanto bisnetos do alazão Trovão.
Registrada pelo amigo Epitácio Sverberi Santiago (‘Pipa’), Favacha foi posteriormente adquirida em 1979 pelo mesmo Rosalbo Bortoni, que a elevou à categoria de 1ª. Dama em seu jovem criatório.  Em Junho de 1983, durante o 1º. Leilão das Colinas, Favacha Santiago foi comercializada por preço recorde para a raça, quando passou a integrar o jovem plantel de Paulo F. Geyer (Nova Friburgo – RJ).  Sua ilustre progênie inclui:

	Registro : 
	13127
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	FAVACHA SANTIAGO

	Proprietário : 
	CARLOS ALBERTO PEREIRA ALVES

	Criador : 
	EPITACIO SVERBERI SANTIAGO

	Pelagem: 
	CASTANHA
	
	
	
	
	
	


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	045272
	6
	11/2/1992
	ACÁCIA P.F.G. ( x Herói de Santa Cruz)
	TORDILHA

	038388
	6
	1/12/1990
	CARISMA P.F.G. ( x Marechal P.F.G.)
	ALAZÃ

	06063
	6
	27/3/1980
	FAZENDA R.B. ( x Barbante do Valão)
	CASTANHA

	058703
	6
	12/11/1995
	GREGA DO TUCUNARÉ ( x Detido da Joatinga)
	CASTANHA

	14609
	2
	20/1/1982
	HERMANA R.B. ( x Favacho R.B.)
	CASTANHA

	07688
	6
	22/12/1982
	IRVACHA R.B. ( x Favacho R.B.)
	CASTANHA

	030598
	6
	20/1/1989
	MANDARINA P.F.G. ( x Angico Tabatinga)
	CASTANHA

	04710
	5
	28/10/1984
	P.F.G. MANDARIM ( x Seridó Tabatinga)
	TORDILHA

	03815
	5
	22/11/1983
	P.F.G. TEMPORAL ( x Guaporé R.B.)
	

	08277
	5
	1/11/1987
	PAGÉ P.F.G. ( x Seridó Tabatinga)
	BAIA

	048778
	6
	28/4/1993
	SEREIA P.F.G. ( x Herói de Santa Cruz)
	TORDILHA

	02353
	5
	28/2/1981
	TABATINGA R.B. ( x Tabatinga Predileto)

	TORDILHA


Outro ramo de Trovão que fecundou no Marchador foi o de Cleon Bela Cruz, da Brasilândia, assim denominado por ter sido registrado em Livro Aberto através de carta específica na década de 70 pelo selecionador Antonio Luciano Pereira Neto.

	Registro : 
	377
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	CLEON BELA CRUZ DA BRASILÂNDIA

	Proprietário : 
	TOSANA AGROPECUÁRIA S/A

	Criador : 
	ANTÔNIO LUCIANO PEREIRA NETO

	Pelagem: 
	TORDILHA
	
	
	
	
	
	


Cleon era igualmente filho de Favacho Velho, logo irmão paterno de Favacho R.B. e Favacha Santiago.  Sagrou-se Grande Campeão Nacional da Raça e Marcha na II Exposição Nacional Macapê (MG) em 1979, quando assumiu a titularidade das cocheiras do saudoso, inesquecível e querido Presidente Aristides Mário Rache Ferreira (Tirol).
Sua mãe, foi a escultural tordilha Sayonara Bela Cruz, nascida em 1959 e filha do castanho Favacho Candidato e de Espadilha Bela Cruz, portanto neta paterna dos pilares Armistício e Favacho Onda. 

Registrou-se na ABCCMM como Nova Floresta Sayonara pelas mãos do Mestre Geber Moreira, cuja produção anotamos abaixo:

	Registro : 
	3039
	Livro : 
	4
	Sexo : 
	Fêmea
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	NOVA FLORESTA SAYONARA

	Proprietário : 
	GEBER MOREIRA

	Criador : 
	ANTÔNIO DOS REIS JUNQUEIRA

	Pelagem: 
	TORDILHA
	
	
	
	
	
	


	Registro
	Livro
	Data de Nascimento
	Animal
	Pelagem

	01321
	6
	15/1/1974
	ARROGANTE DA ARAPOCA ( x Chocolate Bela Cruz)
	TORDILHA

	0644
	5
	16/10/1975
	CACIQUE DA ARAPOCA ( x Chocolate Bela Cruz)
	CASTANHA

	02849
	6
	21/8/1977
	DOMINIQUE DA ARAPOCA ( x Chocolate Bela Cruz)
	TORDILHA

	02912
	5
	21/7/1978
	EROS DA ARAPOCA ( x Astro da Arapoca)
	TORDILHA

	39000
	1
	20/7/1979
	FARAO DA ARAPOCA ( x Nova Floresta Raio) 
	CASTANHA P/ TORDILHA

	03021
	6
	6/8/1981
	GLÓRIA DA ARAPOCA ( x Astro da Arapoca)
	TORDILHA


Posteriormente Cleon Bela Cruz foi transferido ao criador Osaná Almeida (Tosana), onde produziu entre 1986 e 88.  Entre seus vários filhos e filhas, encontramos um Campeão Nacional de Provas Funcionais em 1984 – o baio Caxias do Jatobá ( x Aliada dos Pampas) e as excepcionais matrizes castanhas – Aroeira e Amoreira do Narciso, além de Jóia Bela Cruz.


XXX ooo XXX ooo XXX

O ramo que talvez seja o mais influente do trabalho de João Francisco Diniz Junqueira dentro do atual momento da Raça Mangalarga Marchador é o representado pelo garanhão Tank (no. 132 do Stud Book da Fazenda Boa Esperança), por Suco x Chamusca, alazão lista irregular na testa, nascido em 17 de Outubro de 1923, pai do pampa de tordilho Bordado, que por seu turno gerou ao pampa de tordilho Capitel ( x Perna Direita) – criação de Sebastião de Almeida Prado (‘Nhô Nhô Prado’), cunhado de João Francisco.
	Número do Registro: 
	000120/D

	Nome do Animal:
	CAPITEL

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	1935

	Pelagem: 
	PAMPA DE TORDILHO

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:   BORDADO
Mãe: PERNA DIREITA-000838/D


	Criador: 
	SEBASTIAO DE ALMEIDA PRADO (ESP) - 00047 

	Proprietário: 
	SEBASTIAO DE ALMEIDA PRADO (ESP) - 00047 


O sublime Capitel, nascido em 1935, sagrou-se Reservado Campeão Nacional da Raça no Parque da Água Branca em São Paulo (SP) no ano de 1938 e legou várias linhas de sangue que afluíram para dentro do Mangalarga Marchador, sendo o principal responsável pela pelagem pampa na tropa atual.
Morreu em 1956, aos 18 anos de idade, tendo gerado a 29 filhos e 38 filhas registradas na ABCCR Mangalarga, que formaram uma linhagem à parte.
Sem desmerecer os seus demais descendentes, a maior contribuição que hoje presenciamos de Capitel no Mangalarga Marchador provém de sua filha Dinamarca ( x Serra Negra) – nascida em 1943, que gerou ao pampa de castanho Neon no ano de 1953,
	Número do Registro: 
	001050/D

	Nome do Animal:
	NEON

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	10/11/1953

	Pelagem: 
	PAMPA DE CASTANHO

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  SERTÃO-000544/D
Mãe: DINAMARCA-002877/D


	Criador: 
	JOSE OLINTHO FORTES JUNQUEIRA (ESP) - 00037 

	Proprietário: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 


que por sua prepotência genética e qualidades de sela invulgares, serviu ao refinado plantel da Campo Lindo – ‘JB’ e foi pai de:
	Registro: 
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento

	001229/D 
	RABISCO ( x Ísis JB)
	M
	05/10/1957

	004567/D 
	REBECA ( x Exposição JB)
	F
	14/10/1957

	001228/D 
	RARO ( x Aliança JB)
	M
	25/10/1957

	004568/D 
	RAJADA ( x Laranjada JB)
	F
	12/11/1957

	004972/D 
	SAYONARA ( x Lagartixa JB)
	F
	01/11/1958

	004729/D 
	SAVATERRA ( x Kerozene JB)
	F
	05/11/1958

	004973/D 
	SORAIA ( x Kósmica)
	F
	09/11/1958

	004572/D 
	SERINGUEIRA ( x Liberal JB)
	F
	12/11/1958

	004571/D 
	SAETA ( x Aliança JB)
	F
	24/11/1958

	001180/D 
	SINCERO ( x Jogatina JB)
	M
	20/10/1958


Entre os desta constelação, sobressai-se o “ Semental Fora da Lei ” – Sincero JB (1958), cuja saga e trajetória são por demais conhecidas dos atuais criadores da raça, sem contanto esquecer que os principais reprodutores do Ranking da ABCCMM descendem diretamente das veias paternas e maternas deste inabalável Sincero.
Falamos, por exemplo, de: Beijo Novo, Seiko, Maragato, Charlatão, Greco, Mulato, Lundu, Rubi, Jogo, Carvão, Galeão, Damasco, Pilantra, Verso, Original, Palhaço, Veleiro, Haity, Nobre, Zorro e muitos outros que marcham pelos caminhos da história e pelas estradas de terra batida que povoam o Sul de Minas e outras paragens.
XXX ooo XXX ooo XXX

E já que abrimos esta crônica – viagem pelo tempo falando do Mestre Geraldo Diniz Junqueira e de Da. Magdalena, as evidências me permitem traçar as raízes de um dos garanhões mais famosos de sua tropa que, indiretamente, veio a perenizar-se no seio do Mangalarga Marchador.

Estamos falando do nobre alazão Almanaque – nascido em 19 de Dezembro de 1970:
 
	Número do Registro: 
	002165/D

	Nome do Animal:
	ALMANAQUE

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	19/12/1970

	Pelagem: 
	ALAZÃ

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai: FEITIÇO-001448/D
Mãe: NARCEJA-004486/D


	Criador: 
	GERALDO DINIZ JUNQUEIRA - 00234 

	Proprietário: 
	GERALDO DINIZ JUNQUEIRA - 00234 


Seu pedigree é a própria síntese genética do sublime trabalho de João Francisco:
Genealogia – ALMANAQUE MANGALARGA:



	FEITIÇO
	WHISKY
	SHEIK
	ASTUTO

	
	
	
	MINUTA

	
	
	BATÉIA
	ABSINTO

	
	
	
	PARAGUAYTA

	
	GELÉIA
	ABSINTO
	BURITY

	
	
	
	PORCELANA

	
	
	CHILENA
	FAVEIRO

	
	
	
	DESCONHECIDO

	NARCEJA
	SHEIK
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	MINUTA
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	FACHADA
	INVASOR
	FAVEIRO

	
	
	
	PORCELANA

	
	
	ASSUCENA
	SUL AMERICANO

	
	
	
	FITA


Almanaque, Campeão Nacional na Raça Mangalarga, foi pai, entre outros, de Xerox e Xodó J.F.:

	Número do Registro: 
	002812/D

	Nome do Animal:
	XODÓ J.F.

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	26/08/1975

	Pelagem: 
	ALAZÃ TOSTADA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  ALMANAQUE-002165/D
Mãe: RENA 53 -005846/D


	Criador: 
	GERALDO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00368 

	Proprietário: 
	GERALDO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00368  


Este belíssimo alazão tostado Xodó J.F. serviu às afamadas matrizes do Favacho e entre seus muitos rebentos, destacou-se o baio Favacho Quociente:


	Número do Registro: 
	029082/P

	Nome do Animal:
	FAVACHO QUOCIENTE

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Provisório 

	Nascimento: 
	07/09/1980

	Pelagem: 
	BAIA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai: XODÓ J.F.-002812/D
Mãe: FUMAÇA-007757/D


	Criador: 
	RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 

	Proprietário: 
	RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00135 


“(...) Além de vender, tempo do barato que égua não tinha mais valor, ainda conservamos diversas, como a Rassunda e a Tesoura.  Essa Tesoura era realmente sensacional, castanha, pequena, mas que marcha batida!...  Nos deixou o Radical, que foi outro como o Armistício, não muito bonito, mas bom de andamento e de produção excepcional, deixando fama até hoje e nos legando o Farol e a recém falecida saudosa Fumaça, que já transmitiu para Sina e Trivela, mais o Quociente.(...)”
(Carta de Rubens Junqueira de Andrade - de 19 de Outubro de 1986 para seu filho Haroldo, cujos originais encontram-se hoje na sede do Haras Favacho.)

Favacho Quociente, o mesmo citado acima e já com o registro no. 03486 - 5 da ABCCMM, produziu nos criatórios Favatinga, Traituba, Campo Alegre, Quixote e em sua casa-matriz, o castiço Favacho.

	Registro : 
	03486
	Livro : 
	5
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	4/10/1980

	Nome : 
	FAVACHO QUOCIENTE

	Proprietário : 
	PEDRO JONAS KOERICH

	Criador : 
	RUBENS JUNQUEIRA DE ANDRADE-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	BAIA
	
	
	
	
	
	


De sua significativa e rica progênie, destaque absoluto para os Campeões dos Campeões Nacionais de Marcha – Favacho Malta ( x Favacho Sina) e Favacho Estanho ( x Favacho Sina), bem como a Campeã Nacional - Quixote Lucila ( x Laglória Faradiba), a matriz Favacho Faca Amolada ( x Favacho Tesoura Nova), o semental Favacho Gesso ( x Favacho Xuxa) e o garanhão Prata Botafogo ( x Prata Toada), entre outros.
XXX ooo XXX ooo XXX

Mais um capítulo desta saga é escrito pelo célebre reprodutor Pensamento (no. 277 do Stud Book da Fazenda Boa Esperança), filho de Colorado x Fantasia,  potro vendido ainda na desmama ao criador José Oswaldo Junqueira, nascido a 23 de Setembro de 1932, alazão lista larga na testa 1 pé branco, e que se tornou a base genética masculina de seu criatório ‘J.O.’.  

Na página 78 de nosso livro-consulta, encontramos a seguinte descrição:

”(...) ... e foi vendido ao Sr. José Oswaldo Junqueira, da Fazenda Santa Amélia (S. José do R. Pardo) por 1.000$.  O Pensamento é, talvez, o mais importante formador da tropa JO.  Foi campeão de raça na exposição de 1937 na, Água Branca, em São Paulo, e morreu em 28 de Novembro de 1952. (...)”  

Pensamento gerou a Abaré
 ( x Friza), que foi pai de Gigante ( x  Índia) e avô de Cocar ( x Dança).  Cocar gerou ao tordilho Resgate J.O.: 

	Número do Registro: 
	003221/D

	Nome do Animal:
	RESGATE J.O.

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	07/09/1976

	Pelagem: 
	TORDILHA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  COCAR J.O.-001940/D
Mãe: MORATÓRIA J.O.-006247/D


	Criador: 
	JOSÉ OSWALDO JUNQUEIRA - 00031 

	Proprietário: 
	ROBERTO DINIZ JUNQUEIRA - 00106 


Genealogia - RESGATE J.O. :


	COCAR J.O.
	GIGANTE J.O.
	ABARÉ
	PENSAMENTO

	
	
	
	FRIZA

	
	
	ÍNDIA
	RUBRO

	
	
	
	BUGRINHA

	
	DANÇA J.O.
	PALADINO
	SHEIK

	
	
	
	SAPUCAIA

	
	
	TARANTELA
	ABARÉ

	
	
	
	CONGA

	MORATÓRIA J.O.
	CASULO
	GIGANTE J.O.
	ABARÉ

	
	
	
	ÍNDIA

	
	
	COCHILHA
	SHEIK

	
	
	
	SERRA NEGRA

	
	ADOCICADA
	SHEIK
	ASTUTO

	
	
	
	MINUTA

	
	
	RIMA
	GALANTE

	
	
	
	CADÊNCIA


O tordilho apatacado Resgate, Campeão Nacional da Raça Mangalarga na década de 80, é o pai da zaina Sota JB:

	Número do Registro: 
	019426/D

	Nome do Animal:
	SOTA JB

	Sexo: 
	Fêmea 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	31/12/1982

	Pelagem: 
	ZAINA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  RESGATE J.O.-003221/D
Mãe: CANCELA-005999/D


	Criador: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 

	Proprietário: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 


que por seu turno, gerou a:
	Registro:
	Nome do Animal
	Sexo:
	Nascimento

	063629/P
	XARA JB
	F
	30/11/1986

	066752/D
	ZINABRE JB
	M
	10/11/1987

	088965/P
	BALUARTE JB
	M
	18/12/1989

	103310/P
	CAPITANIA JB
	F
	14/11/1990

	186518/P
	PANDEIRO JB
	M
	25/09/2002


Zinabre JB ( x Atrevido) foi registrado no Mangaalrga Marchador como Rabisco LJ – reg. no.013852 - 5 e Baluarte JB (x Quartel Novo) registrou-se como Haity Caxambuense, reg. no. 08190 - 5.
Cocar J.O. também foi pai do imortal Turbante J.O., que entre centenas de filhos, gerou a JK JB
 ( x Carioca, esta por Sincero JB, do qual já tratamos acima).
JK foi pai, entre outros, de: Querida ( x Donzela) – mãe de Mulato D2 e Festival da Ogar, de Saudade ( x Yes) e do tordilho Tostão ( x Donzela), um dos mais influentes reprodutores na atualidade em todo Sul de Minas, de Urca ( x Canadá), de Dólar ( x Onda)
 e de Vesúlvio Lobos ( x Revista)

	Número do Registro: 
	002581/D

	Nome do Animal:
	JK JB

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	29/10/1974

	Pelagem: 
	PRETA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  TURBANTE J.O.-001849/D
Mãe: CARIOCA-006000/D


	Criador: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 

	Proprietário: 
	URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE (ESP) - 00400 



Genealogia - JK JB: 


	TURBANTE J.O.
	GIGANTE J.O.
	ABARÉ
	PENSAMENTO

	
	
	
	FRIZA

	
	
	ÍNDIA
	RUBRO

	
	
	
	BUGRINHA

	
	FOLIA
	CABOCLO
	INVASOR

	
	
	
	BUGRINHA

	
	
	PURPURINA
	ASTUTO

	
	
	
	FUZARCA

	CARIOCA
	SINCERO
	NEON
	SERTÃO

	
	
	
	DINAMARCA

	
	
	JOGATINA
	SARGENTO

	
	
	
	DÁLIA

	
	ORGIA
	JOAZEIRO
	SARGENTO

	
	
	
	EXPOSIÇÃO

	
	
	KEROZENE
	FAVORITO DE CAMPO LINDO

	
	
	
	FORTUNINHA


Outra veia forte de Pensamento que se incrustou na Raça Mangalarga Marchador é a que imortaliza os garanhões Platino e Sururu Flori, os quais por um determinado período habitaram as cocheiras nobres e históricas da Fazenda Herdade, de José de Andrade Reis (‘Dié’), em Simão Pereira (MG), cujas genealogias descrevemos abaixo:


	Número do Registro: 
	001267/D

	Nome do Animal:
	PLATINO FLORI

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	16/12/1957

	Pelagem: 
	ALAZÃ

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  MAXIXE-000617/D
Mãe: FADA-003856/D


	Criador: 
	JOSÉ FLORIANO ESTEVES MARTINS (ESPOLIO) - 00148 

	Proprietário: 
	JOSÉ DE ANDRADE REIS (ESP.) - 00429 


São palavras que escrevi sobre o Mestre dos Mestres – César Lutterbach e que retratam este soberbo Platino Flori:


“(...) Um outro fato aconteceu por volta de 1962, quando era proprietário de um cavalo de nome Platino, filho de Fada e Maxixe, ambos campeões nacionais da Mangalarga de propriedade do criador José Floriano Martins (‘Flori’).
  Na exposição de Barra do Piraí (RJ), Dr. Lutterbach encontrou o ‘Dié’ (José de Andrade Reis – Fazenda Herdade), também criador, lhe dizendo que, se encontrasse um filho de Maxixe, ficaria muito satisfeito.  Portanto levou-o até sua fazenda, que se localizava próxima dali, em Piraí, e tanto que o ‘Dié’ argumentou, que acabei trocando o meu garanhão por um de seus cavalos de estimação
, mais uma vaca holandesa com bezerro ao pé, na minha escolha.  Passou muito tempo sem ouvir falar ou ter visto este cavalo, até o dia em que ele vinha entrando no Parque da Água Branca, São Paulo, quando encontrou o empregado do ‘Dié’ falando que o Platino estava naquela exposição.  “Fui mais do que depressa à sua baia matar as saudades de meu cavalo.  Lá chegando, encontrei-o relinchando para algumas éguas próximas, cheguei bem perto do visor e chamei: Platino..., Platino.., vem cá meu nego!  Ele levantou as orelhas e logo veio ao meu encontro começando a lamber minha mão.  Olha, minha filha, as lágrimas me vieram aos olhos de tanta emoção.”

Genealogia - PLATINO FLORI: 


	MAXIXE
	PENSAMENTO
	COLORADO
	FORTUNA V 

	
	
	
	PRENDA

	
	
	FANTASIA
	APOLLO DO MUQUE

	
	
	
	COLINA III

	
	VALSA
	PENSAMENTO
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	
	CANÇONETA
	ZAPE

	
	
	
	CASTANHA

	FADA
	SHEIK
	ASTUTO
	COLORADO

	
	
	
	FALUA

	
	
	MINUTA
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	STARAIA
	LEGÍTIMO
	COLORADO

	
	
	
	CAÇADORA

	
	
	GIRAFA
	SUL AMERICANO

	
	
	
	DESCONHECIDO


e 


	Número do Registro: 
	001246/D

	Nome do Animal:
	SURURU FLORI

	Sexo: 
	Macho 

	Tipo Registro:
	Definitivo 

	Nascimento: 
	28/09/1960

	Pelagem: 
	TORDILHA

	Sangue: 
	Puro - 

	Filiação 

Pai:  MAXIXE-000617/D
Mãe: NIAGARA FLORI-004603/D


	Criador: 
	JOSÉ FLORIANO ESTEVES MARTINS (ESPOLIO) - 00148 

	Proprietário: 
	JOSÉ DE ANDRADE REIS (ESP.) - 00429


Genealogia - SURURU FLORI:  


	MAXIXE
	PENSAMENTO
	COLORADO
	FORTUNA V 

	
	
	
	PRENDA

	
	
	FANTASIA
	APOLLO DO MUQUE

	
	
	
	COLINA III

	
	VALSA
	PENSAMENTO
	COLORADO

	
	
	
	FANTASIA

	
	
	CANÇONETA
	ZAPE

	
	
	
	CASTANHA

	NIAGARA FLORI
	SURURU
	CAPITEL
	BORDADO

	
	
	
	PERNA DIREITA

	
	
	GARRICHA
	BORDADO

	
	
	
	SIRIEMA II

	
	BALEIA
	DESCONHECIDO
	DESCONHECIDO

	
	
	
	DESCONHECIDO

	
	
	DESCONHECIDO
	DESCONHECIDO

	
	
	
	DESCONHECIDO



José de Andrade Reis (‘Dié’) empregou na década de 60 estes dois garanhões (irmãos paternos) sobre seu lote de excelentes éguas, quase todas descendentes das linhas do refinada Linhagem Engenho de Serra (‘marca S’).  

Com Alteza x Platino colheu Herdade Príncipe II e Herdade Imperatriz; com Tiroleza x Platino frutificou Herdade Fada; com Prata x Sururu obteve Herdade Cobalto, com Música x Platino floresceu Herdade Quadrilha, entre outros...

XXX ooo XXX ooo XXX

De modo curioso e certamente não esperado, o nome do emérito criador Erico Ribeiro Junqueira também é citado como um dos seguidores da genética que João Francisco Diniz Junqueira arquitetou em sua tropa.

Sob o no. 366 do Stud Book da Fazenda Boa Esperança, encontra-se registrado e lavrado o nome de Leader – por Astuto x Seta, nascido em 1º. de Setembro de 1937, castanho para tordilho estrela pé esquerdo branco.
Seta era tordilha, por Paraíso x Brasileira, sendo a montaria preferida de Genny Diniz Junqueira (filha de João Francisco).  Seu primeiro produto foi este Leader, vendido ao criador Erico Ribeiro Junqueira, que pouco o utilizou em seu criatório Abaíba, então na localidade de Santa Izabel, Minas Gerais.  Outros filhos de Seta foram: Ouro Branco, Alfa, Cometa e Guarantan.
O único ramo derivado de Leader que encontrei nesta pesquisa foi o de Garimpo do Valão – Campeão de Raça, Campeão de Marcha e Campeão dos Campeões na Exposição Estadual de Vitória (ES) – 1979; Campeão Sênior da Raça em Nanuque (MG) – 1979 e Reservado Campeão Sênior na Exposição Nacional Macapê em Belo Horizonte (MG) – 1979.  

Sendo da lavra de Manoel Luiz da Silva – ‘o Senhor do Valão’, amicíssimo do Reitor Erico Ribeiro Junqueira, soube escolher entre suas mais refinadas matrizes uma que fosse descendente direta deste raro Leader – a Piaba do Valão
.


	Registro : 
	0570
	Livro : 
	5
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	2/1/1975

	Nome : 
	GARIMPO DO VALÃO

	Proprietário : 
	JOSÉ BALBI DE QUEIROZ

	Criador : 
	MANOEL LUIZ DA SILVA-ESPÓLIO

	Pelagem: 
	TORDILHA
	
	
	
	
	
	


	258 - 3
ABAÍBA FLORETE
	ABAÍBA NAIPE

	
	

	
	ABAÍBA HAIA

	
	

	6669 - 4
PIABA DO VALÃO
	ABAÍBA LEADER

	
	

	
	EUROPA DO VALÃO

	
	


XXX ooo XXX ooo XXX
Finalizando estas linhas, encontramos vários animais listados no Stud Book da Fazenda Boa Esperança como tendo sido vendidos ao criador José Gabriel Ferreira Neto, de Belo Horizonte (MG), um dos primeiros associados da ABCCMM, que se notabilizou por comercializar excelentes marchadores para as mais diversas fazendas de criação mineiras.
São eles, listados conforme o Stud Book da Fazenda Boa Esperança: 

- Alegre (no. 596), de pelagem pampa de castanho, por Paredro x Geografia, nascido em 11 de Novembro de 1948;

- Xingu ( no. 607), de pelagem alazã, por Sheik x Sangue Suga, nascido em 27 de Setembro de 1949;

- Aguapehy (no. 611), de pelagem alazã, por Paredro x Mancha, nascido a 8 de Outubro de 1949;

- Fado ( no. 642), de pelagem amarilha, por Teto x Alemanha, nascido a 20 de Novembro de 1950, e
- Guapo (no. 644), de pelagem alazã, por Integral x Sonhada, nascido a 28 de Novembro de 1950.

Além de Turvo (no. 620), de pelagem zaina - 1 pé branco estrêla, por Astuto x República, nascido a 27 de Outubro de 1949 e que foi vendido ao Cel. Paulo Guimarães de Belo Horizonte (MG) por 10.000$, encontramos nesta pesquisa também o pastor Santo Antonio Farrapo, cujo registro na ABCCMM descreve-se abaixo:


	Registro : 
	27
	Livro : 
	3
	Sexo : 
	Macho
	Nascimento : 
	//

	Nome : 
	SANTO ANTÔNIO FARRAPO

	Proprietário : 
	PAULO GUIMARAES

	Criador : 
	JOÃO FRANCISCO DINIZ JUNQUEIRA

	Pelagem: 
	CASTANHA PAMPA
	
	
	
	
	
	


Seria este o mesmo citado acima - Alegre (no. 596), de pelagem pampa de castanho, e que cambiaria de nome ao ser registrado em Livro Aberto?

III – Finalizando...

Como percebemos pelos parágrafos descritos acima, a influência da tropa ‘FM’, iniciais com as quais João Francisco Diniz Junqueira marcava seus crioulos a fogo na paleta esquerda, se fez perenizar no atual estágio da raça Mangalarga Marchador via os imortais: Sheik, Paredro, Trovão, Cobaia, Tank, Almanaque, Pensamento, Maxixe, Leader e o marcante alazão Astuto.

Todas estas observações não encorajam o entendimento que as duas raças - a Mangalarga e a Mangalarga Marchador estejam hoje ligadas indissoluvelmente como ‘irmãs siamesas’.

Não, absolutamente não!

O que ocorre, e isto é apenas um reflexo dos mesmos troncos comuns que as ligaram até meados da década de 50, é a veracidade histórica que grandes criadores, como o pioneiro João Francisco Diniz Junqueira, proporcionaram preciosos ‘tijolos, pedras e cimento’ para a solidificação de uma base zootécnica onde hoje se ergue e cresce o Mangalarga Marchador.

Falamos aqui destas muitas influências e passeamos pelas vertentes longínquas de várias linhagens: Favacho, Traituba, JB, Herdade, Abaíba, Catuni, Bela Cruz, ...

Deixemos, pois, gravados na memória desta crônica-viagem, algumas das frases célebres deste João Francisco Diniz Junqueira, certamente um dos pré-arquitetos da base onde hoje os pilares marchadores se fundamentam:

“(...) O melhoramento de qualquer raça deve ser pela seleção e não pelo cruzamento. (...)”

Revista Chácaras e Quintaes, 15 de Novembro de 1934.


“(...)De fato, para se apreciar um cavalo de sela é preciso montá-lo. (...)” 
Revista Chácaras e Quintaes, 15 de Março de 1935.
“(...) Os defeitos graves que condenamos são: cabeça volumosa e carnuda; pescoço curto; paleta perpendicular; úmeros muito deitados e quartelas perpendiculares.(...)”  


Revista Chácaras e Quintaes, 15 de Agosto de 1937.
“(...) A equitação, ao contrário do que muita gente pensa, obedece à lógica da arte de dançar.  Se um dos pares não sabe dar os passos, não é possível haver harmonia e o dançarino não pode mostrar sua habilidade.  O mesmo acontece entre o animal e o cavaleiro. (...)”
Revista Chácaras e Quintaes, 15 de Janeiro de 1947.
A Raça Mangalarga Marchador ainda tem muito a agradecer a João Francisco Diniz Junqueira ...
� Nota do Autor: fundador da cidade de Orlândia (SP)


� Nota do Autor: posteriormente registrada no MM como Caxambu Vamp e mãe de Pop Haity Jotabê e Caxambu Quartel.


� Nota do Autor: posteriormente registrado no MM como Joazeiro de Santa Zélia, pai de OK JB e avô de Mustang da Gironda.


� Nota do Autor: trata-se do mesmo Paraná que foi empregado na Fazenda Campo Lindo – ‘JB’ e que é pai de Quartel Velho JB e avô de V 8 JB..


� Nota do Autor: pai dos Campeões Nacionais de Raça e Marcha – Odeon R.B. ( x Íris R.B.) e Novato R.B. ( x Inocência R.B.).


� Nota do Autor: Abaré J.O. serviu também por muitos anos também ao afamado criatório ‘Lobos’, de José Bento Junqueira de Andrade (Cruzília – MG), sendo o pai de Quebranto Lobos ( x Jangada Lobos) e Oriente Lobos ( x Hortência Lobos), entre outros.  Também foi pai de Quadrilha e Quaresma Lobos, ascendentes diretos do Campeão Nacional - Zorro Lobos (Único Lobos x Quadrilha Lobos).


� Nota do Autor: registrado no MM como Caraó do Rio do Homens.


� Nota do Autor: registrado no MM como Larante D.M.O.


� Nota do Autor: registrado no MM como Radar de Anchieta


� Nota do Autor: Platino Flori também serviu aos criatórios de Badih Aidar (‘Nata’) e Flávio Junqueira Meirelles (‘JM’), ambos em São Paulo.


� Nota do Autor: Este era o Serrano J.O., por Caboclo x Simpatia, da criação de José Oswaldo Junqueira, nascido em 28 de Dezembro de 1959, registro no. 001215/D na ABCCR Mangalarga.


� Nota do Autor: ver foto e pedigree de Garimpo do Valão na Revista Eqüinos no Brasil – no. 32 – Abril e Maio de 1980.
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